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Resumo  

Introdução: A Doença de Alzheimer (DA) representa o tipo mais frequente de demência 
em idosos. Objetiva-se descrever o perfil dos aplicativos disponíveis para DA e avaliar a 
preferência dos usuários dentre os perfis. Métodos: Foi feita uma pesquisa na plataforma 
Google Play Store™, utilizando o unitermo "Alzheimer", por aplicativos direcionados a 
pacientes com DA, cuidadores ou profissionais da saúde. Analisou-se as variáveis 
downloads e avaliações. Foram aplicados testes Chi-quadrado, a fim de verificar a 
independência entre os dados. Foi feita também análise qualitativa dos principais 
mecanismos destacados em aplicativos. Resultados: Em relação à população geral de 
aplicativos, os que contêm exercícios para memória são significativamente mais 
representativos em número de downloads, quando comparado aos que tratam de 
prevenção. Não houve diferença estatística entre os perfis em avaliações. As principais 
abordagens dos aplicativos voltados para pacientes foram exercícios para memória, 
daqueles para cuidadores, ferramentas informativas, e daqueles para profissionais da 
saúde, mecanismos de auxílio na prática clínica. Conclusão: Aplicativos para auxílio na DA 
são muito populares, apresentando diferentes abordagens. Estudos posteriores são 
necessários para analisar a capacidade técnica e a acessibilidade dos portadores de DA e 
dos cuidadores para utilização dos aplicativos disponíveis. 
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Introduction: Alzheimer's disease (AD) is the most frequent type of dementia in the elderly. 
The objective is to describe the profile of the applications available for DA and to evaluate 
the preference of users among the profiles. Methods: A search was performed on the 
Google Play Store ™ platform, using the term "Alzheimer", for applications directed to 
patients with AD, caregivers or health professionals. The variables downloads and 
evaluations were analyzed. Chi-square tests were applied in order to verify the 
independence between the data. A qualitative analysis of the main mechanisms highlighted 
in applications was also carried out. Results: In relation to the general population of 
applications, those that contain memory exercises are significantly more representative in 
number of downloads, when compared to those that deal with prevention. There was no 
statistical difference between the profiles in evaluations. The main approaches to patient-
oriented applications were memory exercises, those for caregivers, informational tools, and 
those for health professionals, assistive mechanisms in clinical practice. Conclusion: 
Applications to aid in AD are very popular, presenting different approaches. Further studies 
are needed to analyze the technical capacity and accessibility of patients with AD and 
caregivers to use the available applications. 
 
Keywords: Applications. Alzheimer's disease. Digital Tools. 
 

1. Introdução 
 

A Doença de Alzheimer (DA) é uma 

doença neurodegenerativa que gera 

comprometimento cognitivo progressivo, 

afetando as atividades diárias dos 

indivíduos acometidos, e representa a 

forma mais frequente de demência em 

idosos¹. As demências, de modo geral, 

são definidas como uma prioridade de 

saúde pública global da Organização 

Mundial da Saúde (OMS) devido ao seu 

impacto socioeconômico2,3. No Brasil, 

projeções apontam que a prevalência de 

demências em indivíduos com 65 anos ou 

mais aumentará, entre 2010 e 2020, de 

7,6% para 7,9%, com incidência de 55.000 

novos casos por ano3. 

Apesar de prevalente, a DA enfrenta 

desafios no tratamento. Isso se deve, em 

parte, aos sintomas precoces que, muitas 

vezes, são sutis e não valorizados pela 

família. O comprometimento inicial é 

relacionado frequentemente com 

comportamentos atribuídos a idade ou a 

doenças psiquiátricas, como a depressão, 

dificultando, desse modo, detecção e 

abordagem precoces4. 

Nesse sentido, tornam-se 

necessárias estratégias para melhorar a 

qualidade de vida dos portadores de DA. 

Estudos recentes mostram que o uso de 

aplicativos em aparelhos eletrônicos 

portáteis, como tablets e smartphones, 

podem ajudar pessoas com demência a 

conduzir suas atividades diárias5. 

Considerando que esses aparelhos têm 

sido mais utilizados que os próprios 

computadores convencionais, o uso de 

aplicativos para esses dispositivos 

representam uma importante fonte de 

acesso à informação, facilitando 

diagnóstico e prevenção com abordagem 

para familiares e para pacientes em 

potencial6.  

Dessa forma, o desenvolvimento de 

aplicativos que estimulem a interação dos 
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portadores de DA vem aumentando 

consideravelmente. Entretanto, a grande 

quantidade de aplicativos disponíveis 

dificulta a escolha do mais adequado para 

as necessidades individuais dos 

pacientes, considerando suas atividades 

diárias e capacidade de 

autogerenciamento7.  

Também é importante ressaltar que 

ser cuidador de um paciente com 

demência é uma tarefa desgastante e, por 

isso, está associada a estresse 

psicológico e esgotamento físico8. 

Intervenções direcionadas aos cuidadores 

de pacientes com demências visam 

melhorar seu bem-estar e amenizar a 

carga emocional provocada pela DA9. 

Aplicativos em aparelhos eletrônicos 

voltados para cuidadores já foram criados, 

entretanto, estudos randomizados ainda 

são necessários para mostrar a real 

relevância dos aplicativos para essa 

população10, 11.  

Face a essas considerações, 

objetiva-se descrever o perfil dos 

aplicativos disponíveis para DA e avaliar a 

preferência dos usuários dentre os perfis. 

2. Métodos 

 

Foi feita uma pesquisa na 

plataforma Google Play Store™, entre 

julho e outubro de 2019, à procura de 

aplicativos que fossem catalogados para 

download, utilizando o unitermo 

"Alzheimer". Os critérios de inclusão de 

análise foram aplicativos, em qualquer 

idioma, que preenchessem pelo menos 

um dos fatores:  

1. Fossem direcionados a pacientes 

com DA. 

2. Trouxessem informações que 

pudessem ajudar os cuidadores 

dos pacientes. 

3. Auxiliassem profissionais de 

saúde à realização do 

acompanhamento de seus 

pacientes portadores de DA. 

A partir dos 119 aplicativos 

selecionados, foram definidos os 

seguintes perfis: 

1. Direcionados para pacientes; 

2. Exercícios para memória; 

3. Direcionados para cuidadores; 

4. Direcionados para profissionais de 

saúde; 

5. Informativos; 

6. Prevenção de Alzheimer; 

7. Pagos. 

A divisão de perfis não constitui uma lista 

mutuamente exclusiva e, portanto, um 

aplicativo pode ser categorizado em mais 

de um perfil.  

Para cada um dos aplicativos foram 

coletadas duas variáveis numéricas: 

quantidade de downloads e média das 

avaliações dos usuários (as notas variam 

de 1 a 5).   

A quantidade de downloads é 

disponibilizada na plataforma em um 

formato numérico discreto, pois assume 

apenas valores como: 1, 5, 10, 50, 100, 

500, 1000 e assim sucessivamente. 

Dessa forma, para realizar análises 
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estatísticas mais confiáveis e alinhadas 

com o objetivo deste trabalho, optou-se 

por transformar essa variável em 

qualitativa ordinal, dividida em duas 

categorias: i) maior ou igual a 1.000 

downloads; ii) menor que 1.000 

downloads. 

De forma semelhante, transformou-

se a variável médias das avaliações dos 

usuários para o tipo qualitativa ordinal, 

dividida em duas categorias: i) maior ou 

igual a 4,0; ii) menor que 4,0.  

A seguir, foram aplicados testes Chi-

quadrado para tendência linear (nível de 

significância α = 0,05) a fim de avaliar a 

independência entre os dados (referentes 

às duas variáveis ordinais supracitadas) 

de cada um dos 7 perfis de aplicativos e 

os dados gerais da população de 119 

aplicativos. 

Por fim, realizou-se uma análise das 

funções trazidas em cada aplicativo, bem 

como destaques que podiam ter 

associação com a literatura atual sobre a 

doença. 

 

3. Resultados 
 

3.1 Análise Estatística 

  

a. Perfil x Quantidade de 

Downloads 

 

Os dados apresentados na Tabela 1 

evidenciam que há diferenças 

estatisticamente relevantes na avaliação 

da quantidade de downloads dentre os 

sete perfis de aplicativos, quando 

comparados com a população de 119 

aplicativos, mostrando a preferência dos 

usuários pelo perfil “Exercícios para 

Memória”, enquanto que o perfil 

“Prevenção de Alzheimer” teve o menor 

número de downloads. 

O perfil de aplicativo que contém 

Exercícios para Memória teve uma 

quantidade de downloads 

estatisticamente superior, quando 

comparada aos demais perfis de 

aplicativos, apresentando um Odds Ratio 

superior aos demais perfis (P-valor = 

0,033; Odds Ratio = 2,652). 

  O perfil de aplicativo que aborda a 

Prevenção de Alzheimer teve uma 

quantidade significativamente menor de 

downloads, com Odds Ratio inferior ao 

dos demais perfis. (P-valor = 0,008; Odds 

Ratio = 0,162). 

 

b. Perfil x Avaliação do Usuário 

Os dados apresentados na Tabela 2 

evidenciam que não há diferenças 

estatisticamente relevantes na 

comparação entre a amostra geral de 57 

aplicativos (representativa da população) 

que possuem avaliação do usuário e os 7 

perfis de aplicativos avaliados. 

 

3.2 Discussão 

 

Diversas funcionalidades foram 

trazidas pelos programadores, 

caracterizando-se e diferenciando-se pelo 

direcionamento tomado, em relação ao 

público-alvo específico. Nesse contexto, 
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pode-se dividir as ferramentas das 

seguintes formas: 

 

a. Aplicativos Direcionados para 

Pacientes 

 

Aplicativos direcionados a pacientes 

apresentam funcionalidades específicas, 

destacando-se pela variedade de 

exercícios para memória (item b).  

Outras abordagens lançam mão de 

lembretes diários de tarefas pré-definidas 

pelos usuários, como o horário de tomar 

medicamentos. 

 Um dos aplicativos permite que o 

cuidador grave mensagem de voz para o 

portador de Alzheimer com algum recado. 

Também permite que o cuidador 

selecione arquivos de mídia, como fotos e 

músicas, para que sejam compartilhados 

com o paciente em horários definidos, 

criando vínculo e interação constante 

entre eles. 

Outra aplicação destaca a 

possibilidade de inserir dados do usuário, 

como seu endereço e de seu cuidador, de 

forma a facilitar o retorno à sua residência, 

caso esteja perdido. Também foi 

abordado em outra ferramenta digital o 

uso de “botão de emergência” que 

encaminharia para o acionamento de 

serviço de pronto-socorro ou que avisaria 

ao cuidador caso o paciente saísse do 

perímetro de segurança pré-definido. 

Já outro aplicativo analisado permite 

ao portador de DA saber suas ações 

diárias, o que ele precisa fazer, bem como 

criar sua árvore de relações, para que 

possa lembrar de alguém. Outra função de 

grande relevância desta ferramenta digital 

é a geolocalização, que permite ao 

indivíduo saber onde ele está, e avisa aos 

cuidadores caso ele saia do perímetro 

estabelecido, função importante para 

quem convive com a demência. 

 

b. Exercícios para Memória 

 

Os aplicativos encontrados que 

oferecem exercícios para memória 

utilizam mecanismos de marcar figuras 

solicitadas, acertar combinações de 

elementos, reconhecer números e formas 

geométricas, resolver quebra-cabeças, 

analisar a diferença entre objetos, formar 

palavras, reconhecer cores e padrões, e 

responder perguntas sobre 

conhecimentos gerais.  

Dois aplicativos que envolvem 

exercícios de memória, destacam-se por 

terem uma quantidade expressiva de 

downloads (mais de 10.000 e mais de 

100.000), acompanhada de alta avaliação 

pelos usuários (4.5 e 4.3). Ambos estão 

disponíveis em português, fato que, por 

exemplo, aumenta a acessibilidade à 

população de países como o Brasil. O 

primeiro aplicativo possui numerosos e 

diferentes exercícios de estimulação da 

memória e de outras funções cognitivas. 

O segundo conta com exercícios de 

memória e de lógica. Os dois tipos de 

exercícios possuem associação com 

efeitos positivos no quadro de pessoas 
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com Alzheimer12. Em análise, estudos de 

neuroimagem revelam que indivíduos 

praticantes de treinamento cognitivo (TC) 

tiveram efeitos vantajosos de 

neuroplasticidade, aprimorando a 

memória de trabalho e sugerindo 

transferência dos benefícios para outras 

áreas da vida, o que pode levar à melhora 

da qualidade de vida13. Nesse contexto, 

pode-se pensar em certa oportunidade de 

utilizar ferramentas digitais em 

smartphones como TC. Entretanto, outras 

análises são necessárias em relação à 

qualidade oferecida pelos aplicativos. 

A frequência do uso das 

ferramentas de exercício de memória 

também é outro ponto a ser destacado, 

visto que o impacto do uso de jogos em 

smartphones varia com esse fator, como 

qualquer treinamento realizado em DA12. 

Entretanto, não se verificou, no atual 

estudo, aplicativos disponíveis sugerindo 

frequência e duração de exercícios. Tal 

fato indica que, mesmo que seja 

contemplada uma abordagem que traga 

eficiência similar à TC, a falta de um “guia” 

de como e quando usá-lo pode impedir 

que alguns resultados sejam atingidos. 

Outro ponto-chave é que estudos 

que aplicavam TC aliado a outra 

intervenção tinham maior sucesso do que 

o treinamento tendo em foco um domínio 

de restauração cognitiva primária12. 

Portanto, nota-se que o uso de aplicativos 

sem uma terapia adequada não pode ser 

promovido para a obtenção de uma 

melhora do quadro da doença. Seria 

necessário o esclarecimento para o 

usuário sobre a importância de outros 

acompanhamentos. 

Concomitantemente, a supervisão 

por um profissional da saúde poderia 

trazer resultados ainda melhores em 

relação a situações nas quais esse fator 

não existe13 levando em consideração o 

uso dos aplicativos disponíveis. 

Ao mesmo tempo, aplicativos que 

não usam base científica em seus testes 

possivelmente não oferecem tantos 

benefícios para seus usuários, servindo 

meramente como um passatempo, sem 

ter comprovado efeito na qualidade de 

vida dos portadores. Tal fato, todavia, 

ainda não parece tão divulgado para os 

consumidores. 

Outra perspectiva a respeito dos 

benefícios do uso de aplicativos que usem 

exercícios influenciados por técnicas 

similares a TC é a análise de que esses 

podem ser vistos como uma forma de 

tratamento adjuvante de baixo custo com 

resultados promissores, caso sejam 

realizados de forma adequada, o que 

pode impactar diretamente nos gastos em 

saúde na sociedade. Em relação a isso, 

atualmente, a grande maioria dos 

aplicativos disponíveis para download em 

auxílio para DA é disponível de forma 

gratuita. 

Dessa forma, aplicativos que trazem 

exercícios para memória, com foco em 

portadores de DA estão presentes, em 

maioria, sem custo e, aliado a isso, são 

também mais procurados (downloads). 
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Tal fato pode ser visto como uma possível 

busca do cuidador ou do próprio paciente 

pela melhora da saúde, em um ambiente 

que seja mais cômodo para eles. Também 

pode ser questionado se a grande procura 

por essa modalidade possa ser 

meramente movida por “algo para passar 

o tempo”, não importando se há base 

científica na aplicação dos exercícios. 

 
c. Direcionado para Cuidadores 

 

As variedades de funções para 

quem acompanha os pacientes foram 

ainda maiores do que as funções trazidas 

para os portadores de DA. Destacaram-se 

aplicativos destinados à informação, 

socialização e interação entre cuidadores, 

e aplicativos para alarme. 

Sabe-se que ser cuidador de um 

paciente com DA é um fator de risco para 

o estresse psicológico e problemas de 

saúde. Por isso, estratégias que envolvam 

aceitação e apoio socioemocional trazem 

benefícios em termos de saúde mental e 

depressão aos cuidadores8. 

Os aplicativos destinados à 

socialização tinham como objetivo 

oferecer o contato entre cuidadores de 

idosos por meio de redes sociais e blogs, 

possibilitando que eles compartilhassem 

informações sobre sua rotina com o 

paciente e as dificuldades enfrentadas. 

Por exemplo, um dos aplicativos 

analisados oferece interação entre 

cuidadores por meio das redes sociais e 

blogs, suporte com mensagens de apoio 

diárias. Esse também oferece facilidade 

para contato com vários profissionais de 

diferentes especialidades como médicos 

geriatras, fisioterapeutas, terapeutas 

ocupacionais, psicólogos, enfermeiros, 

fonoaudiólogos, nutricionistas e 

advogados por meio de uma rede social. 

Cabe salientar que também esclarece ao 

cuidador que essa orientação recebida 

pela rede social não substitui uma 

consulta presencial.  

Outro aplicativo consiste em uma 

rede social para cuidadores de pacientes 

com DA compartilharem informações 

sobre sua rotina diária com o paciente, o 

que contribui para a interação e o 

compartilhamento de informações entre 

diferentes pacientes e cuidadores, 

diminuindo assim, os fatores de risco para 

estresse psicológico e problemas de 

saúde. 

Foram encontrados 61 aplicativos 

com a finalidade de disponibilizar 

informações sobre a DA para familiares e 

cuidadores, mantendo-os esclarecidos 

sobre a doença. Entretanto, nem todos 

indicavam as fontes dos dados 

disponíveis, fornecendo algumas 

informações de origens duvidosas. Tal 

fato, em algumas circunstâncias, pode ser 

um elemento criador de crenças que 

podem prejudicar o tratamento em DA. 

Nesse contexto, cabe lembrar que 

os cuidadores podem estar passando por 

momentos difíceis com seus familiares, 

sendo propensos a aceitarem 

informações de origem incerta como reais 
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numa tentativa desesperada de encontrar 

uma cura ou uma alternativa que minimize 

os efeitos da doença, mesmo sem 

embasamento científico. Por isso, é 

importante garantir que todos os dados 

utilizados sejam provenientes de 

referências confiáveis e que elas sejam 

explícitas nos aplicativos a fim de evitar 

discordâncias14.  

Outro aplicativo simula, com o uso 

de ferramentas de realidade virtual, o 

cotidiano e os diferentes sintomas, por 

meio de três cenários distintos do paciente 

com Alzheimer. Assim, possibilita ao 

usuário vivenciar e se colocar no lugar de 

um portador de DA. Além disso, traz 

algumas informações básicas sobre a 

doença.  

Embora estudos demonstrem os 

benefícios do uso dos aplicativos pelos 

cuidadores, cabe ressaltar que os ensaios 

realizados apresentaram diversas 

limitações, como o pequeno tamanho da 

amostra analisada ou o tempo de análise 

reduzido.  Portanto, ainda que os estudos 

apresentem resultados positivos, novas 

pesquisas randomizadas são necessárias 

para verificar a confiabilidade dos dados 

obtidos até o momento e mostrar a real 

influência dos aplicativos para essa 

população10, 11.  

 
d. Direcionado para Profissionais da 

Saúde 

 

Atualmente, os aplicativos móveis 

se fazem presentes na prática médica, 

dado os benefícios que trazem consigo. 

Dentre as vantagens proporcionadas, 

observamos a facilidade no 

gerenciamento de informações e tempo, 

além da manutenção de um banco de 

dados relevante de cada paciente, 

facilitando assim, o seu monitoramento 15.  

Foi observado, também, um 

aplicativo que acumula informações 

científicas de revistas de alto impacto, 

trazendo maior facilidade de acesso para 

os profissionais de saúde usuários da 

ferramenta.  

Outra abordagem trazida por 

aplicações é a explanação de exames 

realizados para rastreio de déficit 

cognitivo, apresentando instrumentos 

como Mini Exame do Estado Mental 

(MEEM) e Escala de Depressão Geriátrica 

(EDG). Encontrou-se também, um 

aplicativo utilizado para auxiliar no 

diagnóstico, avaliação e gestão do 

paciente, utilizando instrumentos como o 

Montreal Cognitive Assessment (MOCA) e 

o Saint Louis University Mental Status 

(SLUMS).   

É importante enfatizar que apesar 

das vantagens oferecidas, há ainda a 

necessidade do estabelecimento de 

padrões de validação para aplicativos 

móveis médicos, de forma a garantir a 

qualidade e a segurança dos aplicativos 

atualmente disponíveis. Tal necessidade 

advém do principal determinante do valor 

do aplicativo que é a capacidade de 

fornecer dados precisos e oportunos, a fim 
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de servir ao propósito vital de melhorar o 

resultado dos pacientes14.  

 
e. Acessibilidade 

De acordo com a análise estatística 

realizada, não se pode afirmar que o preço 

dos aplicativos tenha sido um fator 

limitador para obtenção dos mesmos, 

visto que a amostra de aplicativos pagos é 

reduzida (n = 9). Apenas um desses 

aplicativos estava avaliado pelos 

consumidores. Tal fato também dificulta 

uma análise da qualidade percebida pelos 

usuários. 

 

f. Prevenção de Alzheimer 

 

Cinco aplicativos citam a dieta como 

ferramenta de prevenção da DA. 

Entretanto, apesar de existir evidência na 

literatura, principalmente relacionada à 

dieta do mediterrâneo, outras formas de 

dieta não têm ainda comprovação em 

prevenir o surgimento de demência, como 

foi citado pelas ferramentas digitais, sobre 

algumas vitaminas específicas 

encontradas em frutas cítricas16. 

Um aplicativo cita fornecer uma 

ferramenta para cálculo do risco de 

desenvolver DA. Todavia, não traz 

referências científicas para comprovação 

da ferramenta. Outro traz como referência 

a experiência pessoal de profissionais 

médicos. Entretanto, tais informações 

apresentam baixo nível de evidência. 

Outros fornecem informações que 

incentivam treinamento intelectual como 

forma de diminuição do risco de DA. 

Contudo, não se sabe até que ponto as 

medidas de treinamento intelectual podem 

ser aplicadas nessas condições, 

desconsiderando outros fatores de risco. 

Foi relatado em estudos que mídias 

digitais podem ser um meio equivocado14. 

Nesse contexto, torna-se evidente que a 

disseminação de informações 

equivocadas sobre a prevenção de DA 

também pode acontecer em ferramentas 

em smartphones. 

 
g. Informativos 

  

Durante a discussão dos resultados, 

foi identificado que o perfil de aplicativo 

denominado “Informativos” está 

distribuído nos perfis abordados nas 

seções “c” e “f”. Dessa forma, todos os 

aplicativos pertencentes a esse perfil 

foram debatidos anteriormente. 

4. Conclusão 

 

Aplicativos que auxiliam na melhora 

da qualidade de vida de pacientes de DA 

e seus cuidadores são bastante 

populares, destacando-se aqueles com 

exercícios de memória. Aqueles 

destinados aos profissionais de saúde 

também estão disponíveis, principalmente 

para uso informativo e para o 

gerenciamento de dados dos pacientes.  

Nota-se, também, que parte dos 

aplicativos analisados que citavam 

prevenção da DA, na verdade, não tinham 

embasamento científico evidente para 

seus utilizadores. 
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Dessa forma, percebe-se que o 

perfil de aplicativos disponíveis para 

download tem representação variada. Os 

aplicativos atuais podem servir como fonte 

de informação, ferramenta de interação 

social e apoio a atividades cotidianas, 

sendo vantajosos e seguros para seus 

usuários, desde que estejam apoiados em 

informação científica. 

 Estudos posteriores são 

necessários para analisar a capacidade 

técnica e a acessibilidade dos portadores 

de DA e dos cuidadores para utilização 

dos aplicativos disponíveis. Além disso, 

há necessidade de analisar os efeitos de 

aplicações com exercícios para memória 

que não tenham base científica. 

A análise do impacto da 

acessibilidade foi limitada pelo tamanho 

reduzido da amostra de aplicativos pagos, 

não permitindo afirmar se o preço é um 

fator que determina a preferência do 

usuário. 
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Anexos 
 
 
Tabela 1: Quantidade de downloads. 
 

 
QUANTIDADE DE DOWNLOADS 

  

PERFIL DO APLICATIVO Maior ou igual a 1000 Menor que 1000 Total P-Valor 

Todos os Aplicativos 
44 75 119 1 

Direcionados para Pacientes 
25 37 62 0,660 

Exercícios para Memória 
14 9 23 0,033 

Direcionados para Cuidadores 
19 41 60 0,483 

Direcionados para Profissionais 
de Saúde 

3 8 11 0,522 

Informativos 
15 46 61 0,094 

Prevenção de Alzheimer 
2 21 23 0,008 

Pagos 
1 8 9 

 
0,117 

Fonte: Os Autores. 
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Tabela 2: Avaliação do usuário. 
 

 

AVALIAÇÃO DO USUÁRIO (NOTA DE 1 A 
5) 

  

PERFIL DO APLICATIVO Maior ou igual a 4,0 Menor que 4,0 Total P-Valor 

Todos os Aplicativos 
45 12 57 1 

Direcionados para Pacientes 
23 10 33 0,325 

Exercícios para Memória 
11 4 15 0,642 

Direcionados para Cuidadores 
20 4 24 0,651 

Direcionados para Profissionais de 
Saúde 

5 0 5 0,253 

Informativos 
21 2 23 0,188 

Prevenção de Alzheimer 
5 1 6 0,801 

Pagos 
1 0 1 

 
0,606 

Fonte: Os Autores. 
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